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Previ supera meta atuarial e amplia superávit do Plano 1 em 2020

Por Alexandre Sammogini

Mesmo em um ano marcado pela pandemia e aumento da volatilidade dos mercados globais e
domésticos, a Previ conseguiu fechar 2020 com rentabilidade acima da meta atuarial em seu maior
plano de benefícios, ampliando o superávit em relação ao ano anterior. Ainda sem os resultados
finais de dezembro de 2020, o retorno apurado até novembro do ano passado era de 11,06% no
Plano 1 ante uma meta de 8,42%. O superávit havia saltado de R$2,3 bilhões registrados em
janeiro para R$7,5 bilhões em novembro. O Plano 1 contava com patrimônio de R$ 199,3 bilhões
em novembro.

No auge da crise, em 31 de março do ano passado, o Plano 1 chegou a registrar déficit de R$23,6
bilhões. Já no primeiro semestre a recuperação começou a acontecer de maneira acelerada e
continuou até o final do ano, ainda que tenha registrado altos e baixos no período. “Sabíamos que
haveria uma recuperação, mas tínhamos a expectativa que fosse mais demorada do que acabou
acontecendo. Tivemos uma surpresa muito positiva com a grande velocidade na retomada”,
comenta Marcelo Otávio Wagner, Diretor de Investimentos da Previ.

O dirigente explica que os resultados de novembro já apontavam para a superação da meta
atuarial do Plano 1 e o movimento continuou em alta até o fechamento do ano. “Já tínhamos batido
a meta em novembro, mas em dezembro o resultado positivo foi ampliado, apesar de não
contarmos com os números fechados. Alguns dos fatores que contribuíram para a retomada dos
mercados foram os pacotes de estímulos fiscais e monetários lá fora e que impactaram
positivamente os países emergentes e o ciclo de commodities do mercado asiático que teve forte
recuperação”, diz o Diretor da Previ.

Marcelo Wagner destaca a resiliência do portfólio da Previ e a posição de caixa confortável que
permitiram a adoção de alocações mais adequadas durante o ano. A carteira de renda variável teve
forte valorização desde maio do ano passado, com um rallye de alta nos dois últimos meses do ano.
Nem todas as ações tiveram comportamento semelhante, algumas delas ainda devem marcar
maior recuperação em 2021, como é o caso de empresas de utilities – energia, bancos e varejo.

A carteira de títulos públicos também registrou resultado positivo no final do ano, com forte
fechamento da curva longa dos juros no quatro trimestre. A equipe de investimentos da Previ
aproveitou o movimento para capturar os ganhos com os papeis mais longos indexados à inflação.
Durante alguns momentos do ano passado, a Previ ampliou a posição com esses ativos. Além da
captura dos prêmios, o próprio repique da inflação também colaborou para ampliar os ganhos.

“Diferente das previsões da média do mercado, por volta do mês de agosto, percebemos que
poderia ocorrer um repique da inflação até o final do ano, o que foi confirmado realmente”, conta o
Diretor da Previ.

Os investimentos no exterior, apesar de representarem menos de 0,5% do patrimônio da Previ,
também tiveram desempenho muito positivo, devido ao movimento do câmbio e da própria
recuperação dos ativos.

Mais uma vez o controle de riscos e a governança foram fatores que garantiram bons resultados
para a entidade. “Os mecanismos de governança e segregação de responsabilidades são
fundamentais para manter a calma e o olhar no longo prazo. É na hora da crise e nos momentos de
alta volatilidade que esses mecanismos são testados de verdade. E a Previ tem se saído muito bem
em períodos difíceis como foi 2020”, diz Marcelo Wagner.

Com desempenho menor que o Plano 1, o plano Previ Futuro conseguiu reverter as perdas durante
o ano e registrava retorno positivo de 2,29% em novembro. O resultado de dezembro não foi
fechado ainda, mas deve apontar melhora na rentabilidade. O Previ Futuro registrava patrimônio de
R$20,6 bilhões em novembro de 2020.
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Retomada da diversificação – A partir da análise dos cenários, a política de investimentos da
Previ para 2021 prevê a retomada do processo de diversificação das carteiras dos planos. Nesse
sentido, a política prevê novos limites de alocação em ativos no exterior, multimercados e fundos
imobiliários. A alocação nessas classes de ativos permaneceram suspensas no ano passado e
agora, de acordo com o comportamento dos mercados, devem voltar ao radar da entidade.

A política deste ano prevê um limite de até R$7 bilhões para alocações nessas três classes de
ativos. O Diretor de Investimentos reforça também que um ponto cada vez mais presente na
política são os critérios ASGI – ambiental, social, governança e integridade. Ele lembra que a Previ
criou um comitê interno de sustentabilidade para avaliar os investimentos ASG a partir de setembro
de 2020. Nessa área, ele também ressalta a adesão da fundação ao Código Stewardship da Amec,
que visa fortalecer a governança e o engajamento nas empresas investidas.

Plano Família – Uma novidade importante do ano passado foi o lançamento do novo plano Previ
Família, voltado aos parentes dos participantes. O plano foi lançado no mês de março do ano
passado, um pouco antes da chegada da pandemia. Mesmo assim, a equipe da entidade decidiu
manter o plano de divulgação e abertura para adesões, que resultou na entrada de 1123 novos
participantes até o momento. O patrimônio do plano já atinge R$26,1 milhões.

“Enfrentamos e superamos todos os desafios operacionais para lançar o novo plano. Hoje estamos
muito felizes de contar com um público cada vez maior”, comenta Marcelo Wagner. Ele ressalta a
ideia de fortalecer os conceitos ASGI em 2021 e nos próximos anos e destaca que o plano de
previdência é o que existe de mais aderente no mercado financeiro à ideia de sustentabilidade. “É
o que existe de mais humanizado no mercado atualmente”, diz.

Fonte: Abrapp em Foco, em 29.01.2021
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